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XI

E x i s t e  g r a n  d i f e r e n c i a  e n t r e  
l o s  h a b i l a n l e s  d e  F e r n a n d o  
P ó o  y  lo s  d e  l a s  o t r a s  i s la s  y  
t e r r i t o r i o s  c o n t i n e n t a l e s .

L o s  n e g r o s  d e  la i: la  d e  Aii- 
i i o b ó n  e s t á n  a lg o  m á s  c i v i l i z a ­

d o s ,  q u i z á  p o r  la  in f lu e n c ia  d e l  
c o n t a c t o  e n  q u e  v iv i e r o n  c o n  
l o s  p o r t u g u e s e s .

H o m b r e s  y  m u j e r e s  v a n  c u ­
b ie r to s ;  l o s  p r i m e r o s  c o n  b lu s a  
y  p a n t a l ó n ,  e l l a s  c o n  fa ld a s .  
V iv e n  e n  c h o z a s  c u a d r a d a s  c u ­
b i e r t a s  d e  m a d e r a  o  d e  t e j id o  
d e  c o c o te r o .  E l l o s  s e  d e d i c a n  
a la p e s c a  y  l a s  m u j e r e s  a lo s  
t r a b a j o s  d e  la A g r ic u l tu r a .

L o s  n e g r o s  d e  ' a  isla d e  C o ­
r i s e o  a u n  e s t á n  b a s t a n t e  m á s  
c iv i l i z a d o s  q u e  lo s  d e  A n n o -  
b ó n ,  p o r  s u  l a r g o  t r a t o  c o n  lo s  
e u r o p e o s .  S o n  io s  m á s  in te l i  
g e n t e s  y  c iv i l i z a d o s  d e  e s t a  r e ­
g ió n  a f r i c a n a .  H o m b r e s  y  m u ­
j e r e s  v a n  v e s t i d o s  y  p e r t e n e c e n  
a  la  t r ib u  « b e n g a »  q u e  p r o c e d e  
d e l  c o n t i n e n t e .

T i e n e n  d o s  j e f e s  o  r e y e s  y  e s  
n o t a b l e  la m a n e r a  q u e  t i e n e n  
d e  a d m i n i s t r a r s e  j u s t i c i a ,  p u e s  
p a r a  j u z g a r  a u n  c r i m i n a l  se  
r e ú n e n  l o s  p r i n c i p a l e s  d é l a  
is la  y h a b l a n  e n  p r o  o e n  c o n ­
t r a  d e l  r e o ,  p r e s e n t a n d o  p r u e ­
b a  e  i n t e r r o g a n d o  t e s t i g o s  a 
m o d o  d e  n u e s t r o s j u r a d o s .  D e s ­
p u é s  d e  t o d o  c o m p r o b a d o  d e ­
n i e g a n  o  i m p o n e n  la  p e n a  q u e ,  
e n  e s t e  c a s o ,  e s  la  d e l  t a l l ó n .

A la m i s m a  t r i b u  q u e  lo s  h a ­
b i t a n t e s  d e l  C o r i s e o  p e r t e n e ­
c e n  lo s  d e  E l o b e y  C h i c o ,  q u e  
e s  la  r a z a  p o b l a d o r a  d e  l a  
c u e n c a  d e i  M u n i .  b o n  d e  c o m ­
p l e x i ó n  r o b u s t a ,  d e  e s t a t u r a  
e l e v a d a ,  p r o p o r c i o n e s  r e g u l a ­
r e s ,  v i g o r o s o s  y  e x p e r t o s  m a ­
r in o s .

E n  el m a t r i m o n i o  p r a c t i c a n  
ia  p o l i g a m i a ,  t e n i e n d o  ' t a n t a s  
m u j e r e s  c o m o  p u e d e n  c o m ­
p ra r ;  p e r o  e n t r e  t o d a s  e l l a s  h a y  
u n a  p r i n c i p a l  o  f a v o r i ta ,  lo  m i s ­

m o  q u e  e n t r e  lo s  d e  F e r n a n d o  
P ó o .

L a  r a z a  q u e  p u e b l a  n u e s t r a s  
p o s e s i o n e s  d e  la  G u i n e a  c o n ­
t i n e n t a l  p r o v i e n e  d e  la t r i b u  d e  
l 0 6  p a m u e s ,  la  m á s  p r i n c ip a l

p o r  el n ú m e r o  y  p o r  la s u p e r i o ­
r i d a d  d e  s u s  c o n d i c i o n e s  f í s i ­
c a s ,  q u e  !ia v e n i d o  a a n u l a r  
c o n  s u  in f lu e n c i a  l a s  d e m á s  
q u e  h a b i t a b a n  e s t e  t e r r i t o r i o .

N o  s o n  l o s  p a m u e s  d e  u n  
c o l o r  n e g r o  i n t e n s o ,  s i n o  u n  
p o c o  m á s  c la r o ,  d e  t i n t e  a c h o ­
c o l a t a d o .  A b u n d a n  lo s  a l b i n o s  
y  h a y  a l g u n o s  t i p o s  h e r m o s o s ,  
d e  f o r m a s  e s c u l tu r a l e s ,  n a r i z  
a g u i l e ñ a  y  l a b i o s  f in o s .

E l  r é g i m e n  d e  f a m i l ia ,  ig ua l  
q u e  e n  el r e s t o  d e  n u e s t r a s  
p o s e s i o n e s ,  e s t á  b a s a d o  s o b r e  
la p o l i g a m i a .  L a s  m u j e r e s  c u i ­
d a n  d e  l a s  p l a n t a c i o n e s ,  d e  l a s  
a r m a s  y  c o n s t r u y e n  l o s  u t e n ­
s i l io s  c a s e r o s .

L o s  p a m u e s  s o n  a n t r o p ó f a ­
g o s ,  p e r o ,  s ó l o  m a t a n  y  c o m e n  
al e n e m i g o ,  si b i e n  e s t a  c o s ­
t u m b r e  v a  d e s a p a r e c i e n d o  e n  
lo s  s i t i o s  e n  q u e  t i e n e n  t r a to  
c o n  lo s  e u r o p e o s ,  a u n q u e  e n  
el in t e r i o r  a u n  s e  c o n s e r v a .

M u e s t r a n  r e p u g n a n c i a  y a n ­
t i p a t í a  a l  b l a n c o ,  s o b r e  t o d o  
l a s  m u j e r e s  q u e  h u y e n  d e  él.  
S o n  g e n t e  b e l i c o s a ,  a r r o g a n te ,  
d e  m i r a d a  fe ro z  q u e  n o  r e t r o ­
c e d e n  n i  s e  t u r b a n  c u a n d o  se  
le s  p o n e  a l  p e c b o  e l  c a ñ ó n  d e  
u n  r e v o lv e r .

E s t a  e s  ia  r a z a  q u e  i n c u m b e  
a  E s p a ñ a  c iv i l iz a r .  L o s  t e r r i t o ­
r i o s  q u e  n o s  h a n  4 Í d o  a s i g n a ­
d o s  y  e n  lo s  q u e  n o  t a r d a n d o  
m u c h o  s e  h a n  d e  in f i l t r a r  n u e s ­
t r a s  l e y e s  y  c o s t u m b r e s ,  g r a ­
c ia s  a l  i m p u l s o  y  b u e n  c r i te r io  
q u e  p a r e c e  a n i m a r  a lo s  d o s  
j ó v e n e s  e  i l u s t r a d o s  g e n e r a l e s :  
E l  C o n d e  d e  J o r d a n a  y  N ú ñ e z  
d e  P r a d o .

D O Ñ E V A  D E  C A M P O S

Mujer; propaga y difunde nuestro 
periódico. Con entusiasmo, con fe y 
esperanza en un porvenir no lejano, 
divulga nuestroa anhelos y aspiraciones 
que son la redención de las mujeres. 
LA VOZ DE LA MUJER, fiel expresión 
del pensamiento de la mujer espafiola, 
es algo adherido a nuestro propio cora­
zón. Divulgadlo, defendedlo ya que et 
nuestro defensor, el que nos orienta 
y  conduce.

. 3  M u j e r  y l a  E s c u e l a
España, desfraAs de Turquía, ha 

sido hasta shors la nación con me­
nos centros de enseñanza y cuttuia 
para la mujer.  Solamente la escuela 
del hogar y frofeslonat d e  la mujei, 
las escuelas o  secciones maternales 
inauguradas hace tres o cuatro aflos 
en ios grupos Cervantes, principe de 
Asturias y jardines de la Infancia, 
donde después de atender a los par- 
vuHtos que a ellas concurren, hacen 
el aprendizaje de amas de casa, de 
futuras mamas, las niñas de los g ra ­
des  superiores.

Recientemente se ha inaugurado 
la escuela de Puericultura, donde se 
prepara a la mujer hasta alcalzar el 
titulo de ni/lera equivalente a las 
nurses inglesas. Merece aplausos tal 
institución, a la que acudirá la mujer 
ganosa de instrucción y cultura, p re ­
cisamente en un ramo tan en a rm e­
nia con sus instintos naturales,

Las instituciones anteriores de am ­
pliación a la obra de la escuela, sólo 
existen en Madrid y en algunas capi­
tales: las juntas de damas o patrona­
tos de señoras cristianas tienen esta­
blecidas escuelas y centros para obre­
ras, donde se dan enseñanzas de 
ampliación de cultura general y ias 
particulares relativas a o f ic ióse  in ­
dustrias. Tal es la establecida en Ba­
dajoz, donde concurren doscientas 
cbreras. La enseñanza nacional no es 
suficiente; urge la pronta creación de 
una escuela maternal en cada capital 
de provincia y a ser posible, en las 
cabezas de partido judicial; pero, so­
bre todo, las escuelas de adultas en 
los pueblos, que es donde hay menos 
medios y que en todas las escuelas 
haya máquinas de coser y de meca 
nografla, como complemento indis­
pensable a  las labores de aguja y a 
la escritura, puesto que se han gene­
ralizado tanto, llegando a constituir 
una necesidad su conocimiento y ma­
nejo.

Las Diputaciones, cuyas fuentes 
de ingresos han sido reforzadas, de­
ben crear donde no exis tan—o fo­
mentar las exis tentes—escuelas de 
artes y oficios, con secciones des t i­
nadas a la enseñanza y perfecciona­
miento de aquellos  oficios o indus­
trias de la mujer,  predominantes «n 
la reglón; pues que esos organismos 
se consagran a fomentar los intereses 
provinciales en todos los órdenes. A 
esas escuelas vendrían las hijas de 
los pueblos que, reuniendo aptitudes 
determinadas, fueran propuestas por 
la maestra, y una vez capacitadas, 
con su certificado de a p t i t u d ,  
volverán al pueblo, y en las clases 
nocturnas, b a jó la  dirección d e l a  
maestra, generalizarían l o  a p r e n ­
d i d o .  Esto no implicarla muchos 
gastos, y e n  c a m b i o ,  reportar (a 
beneficios positivos a la cultura de 
la mujer que como sabemos, es el 
eje d e  la familia, y las familias for­
man las sociedades, y éstas las n a ­
ciones.

Cuando Napoleón se preocupaba 
de resurgimiento de Francia, pidió 
consejo a madame Cepán, la que le 
dijo: «Acudid, señor, a las madres de 
familia». Ese es; ahi está el principio 
del progreso de un pueblo . Q ue  la 
mujer sea educada e  Instruida y ella

educará e Instulrá a los hijos, por 
eso entiendo q u e  e l  resurgir del 
nuestro está en el temple de sus mu­
jeres, y en ese sentido trabajo con­
fiada. En la obra emprendida d e  re ­
constitución d e  la raza, del revivir 
d e  la España grande que todos anhe­
lamos, tiene reservado un puesto de 
honor la mujer de hoy, y nosotras 
las maestras españolas, hemos de re­
conocerlo, para demostrar que lo so­
mos, ya que la nación nos da esa con­
fianza, que en nuestras manos está 
la parte más difícil, pero a la vez más 
gloriosa para aprestarnos con valen­
tía a esa ubra, dándonos cuenta de 
que somos las modeladoras del ma­
yor número de madres y de las madres 
del pueblo, que son las más sanas en 
todas ias acepciones de la palabra. 
Tenemos que hacer recuento y medir 
nuestras fuerzas; ver los medios de 
que disponemt’S y lo que necesita­
mos. Después, bien documentadas, 
hemos de pedir a quien deba dar, 
porque sin elementos apropiados, no 
es posible ninguna obra.

Urge la transformación de los an­
tros llamados escuelas, en vivie ndas 
sanas, alegres, sencillas, ventiladas, 
con agua abundante y con jardín que 
cuidarán las niñas, asi como estable­
cer cantinas y roperos, para que to­
men carácter práctico los conoci­
mientos de higiene y economía do­
méstica que  hoy se aprenden sola­
mente de memoria. Espreciso que la 
niña viva en la escuela la vida real, 
que alli aprenda a economizar, aun­
que sea poco, para Inculcarla la vir­
tud del ahorro, piedra angular de la 
familia, que ahuyenta el agobio y la 
miseria y es fuente de la prosperidad 
de un pueblo. Hay pue combatir el 
afán del lujo influyendo en el modo 
de vestir, enseñando la hermosura 
de la sencillez, premiando el aseo 
personal para estimular el amor a la 
limpieza Que confeccloner en el 
ropero sus trajes sencillísimos, airo­
sos y elegantes, den tro  de la silueta 
de la moda, para que no hagan el 
ridiculo en sociedad. Para todo esto 
hace falla dinero; pero asi como son 
atendibles y atendidos los cuantio­
sos gastos que origina la empresa 
africana por sostener el honor nacio­
nal, no han de ser menos atendibles 
los que sirvan para sacudir el yugo 
de la ignorancia en pleno siglo XX.

Si no hem os de desmentir la His­
toria, si hemos de corrobarar lo que 
enseña referente a la mujer, tene­
mos que, con energía, exigir lo nece- 
sarlo; y sirviendo esto de acicate a 
nuestra voluntad, nos conduciremos 
como buenas; haciendo honor a la 
mujer y la maestra; sabiendo colocar 
el pabellón de la cultura femenina, 
por la-enseñanza nacional, en la 
meta de ese progreso anhelado, de 
ese resurgir glorioso a que tiene d e ­
recho nuestra patria por su historia, 
por los timbres de nuestros mayores, 
por la ejecutoria de hidalguía que 
hubo  de infundirle la gran Isabel la 
Católica con la fuerza de su voluntad 
unida a la virtud del trabajo y cimen­
tada en el amor a Dios y a la familia.

A d e la  N a v a r r o  d e  P a tiñ o  
(M aestra  nacional)

E S T E  N U M E R O  E S T A  C E N ­

S U R A D O

€ / J)erecho p o s t-  
livo de la JYlujer

D E  L A  M U J E R  S O L T E R A

La m ujer y  la  tu te la  

u n

P o co  hem o s  de dec ir  acerca de 
esta ins ti tución, porque raras v e ­
ces co rresponde  desem pefiafla  a  la 
mujer.

P roscrito  e n  genera l  d e  ella por 
el art. 237, núm ero . 7.®, del Cód. 
civil, só lo  se  la confiere en  dos 
casos  excepcionales: 1.® C u an d o  
se trata de la de su marido, im p o ­
sibilitado in telectual o  f ís icam ente , 
e s  decir, loco, im bécil ,  so rdom udo, 
pen ado ,  etc. 2.® C u a n d o  el neces i­
tado  de tutela es im  descen d ien te ,  
q u e  n o  sea hijo  menor,  po rque  en 
e s te  caso  tend rá  so b re  él la m a­
dre, patria po tes tad .

Si los incapacitados son  nietos,  
p er tenecerá  su tutela a ias a b u e ­
las ,  c u a n d o  no  exis ta abu e lo  en 
cond ic iones  d e  ejercerla. Y hasta  
tal p u n to  llega el p redo m in io  del 
m ascu l in ism o  en esta materia, que  
a u n  en  la h ipó tes is  de n o  c o n c u ­
rrir para la tu te la  in d iv id uo s  de 
es té  sexo ,  es preferida la abuela  
de la línea paterna  a la de la m a ­
terna  en  la tu te la  leg i t im a, única 
especie  de tu te la  q u e  p u e d e  ejer* 
cer la mujer.

M odo de ejercer la  tu te la

«La tu te la  se e jercerá por un 
sólo tutor, ba jo  la v ig ilancia  dé 
un protu tor y del C o n se jo  de fa ­
milia.» (Art. 201 C ó d .  c iv i l . )  Y 
tam b ién  del Juez ,  q ue  es el q ue  
en t iend e  de las ap e lac iones ,  c o n ­
tra los acuerdos  d e  d icho  C o n s e ­
jo .  (I)

«El tu tor,  a n te s  d e  q ue  s e  le d i ­
fiera el cargo, p res tará  fianza  para 
aseg u ra r  el bu en  resu ltado  d e  su 
g e s t ión .»

«La fianza deberá  asegurar:  1.® 
El im porte  d e  los b ienes  in m u e ­
bles q u e  en tren  en  poder  del tu ­
tor. 2.® L as  ren tas  o  p roductos  
q u e  d u ran te  un año pueda perc i­
bir e! m eno r  d e  cualqu iera  e m p r e ­
sa mercanti i  o  industria l.»  (Arts. 
252 y 254. C ód. civil.)

D e  es ta  fianza e s tán  exen tos ,

(1) Sólo en virtud de alzada pue­
de entender el Juez en las cuestio­
nes de que la ley ordena conozca el 
Consejo de familia, siendo de la 
competencia d e  éste cuanto concier­
ne a la buena administración y con­
servación de los bienes del menor. 
(Sent. del Sup. 5 diciembre 1895.)

Los acuerdos del Consejo de fa- 
milta sobre la remoción de los tuto­
res son lirmes, si el removido no for­
mula dentro de quince días, recla­
mación en forma ante  ei Juez ae  pri­
mera instancia. (Sent. del Sup. 9 fe­
brero 1897.)

Ayuntamiento de Madrid
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PROVINCIAS
Trimestre.................  3 ’25 pías.
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Un a ñ o ....................... lO'óO >
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Semestre.................  10 ptas.
Un a f lo .......................  18 >

N U M E R O  S U E L T O  

D IE Z  C E N T I M O S  

2 5  e j e m p l a r e s  1’7 5  p ta s .

S e  p e b i i c a i i ü i i i i f l g o s j j u e i e s
po r  m inis terio  de l a  l e y ,  los 
abue los .

El tutor es tá  ob l ig ado  a a l im e n ­
ta r  y educa r  al m eno r  o in capac i­
ta d o ,  con arreg lo  a su fo r tu n a ,  y a 
ad m in is tra r  és ta  con  la d il igencia  
d e  un b u e n  p ad re  d e  familia.

N o  p u e d e  v en d e r  b i e n e s  ni 
a r rend ar  lo s  in m u e b le s  por m ás  
de se is  años ,  ni llevar a  cabo n in ­
g ú n  ac to  d e  im portancia ,  s in  la 
au to r izac ión  del C o n se jo  de fa ­
milia .

«A cabada  la tu tela, el tu tor o  su s  
he rede ros  e s tán  o b l ig ad o s  a dar 
cuen ta  de su adm in is trac ión  al 
q u e  haya estado  som etid o  a  a q u é ­
lla o  a su s  rep resen tan tes  o  dere- 
chohab len tes .»  (A l t .  281. Cód. 
civil.) (11)

«Las c u en ta s  d e b e n  ir a c o m p a ­
ñ a d a s  d e  s u s  d o cu m en to s  ju s t i f i ­
cados .  S ó lo  podrá  excusarse ,  la 
ju s t i f icac ió n  d e  los g a s to s  m e n u ­
d os ,  d e  q u e  un d il igen te  padre  de

(lij El tutor a quien ha sido dis­
cernido el cargo con frutos cumo ali­
mentos no está obllgauo a rendir 
cuentas al nuevo tutor al cesar en la 
tutela por renuncia del cargo. (Sent. 
del Siip. i octubre 1897.)

—Los tutores nombrados por el 
Consejo de familia no podrán entrar 
en funciones hasta que el Juez les 
discierna el cargo.

—No cumple con este deber  el tu ­
tor que sabe su nombramiento y tar­
de doce dias en ponerlo en conoci­
miento del Juez municipal, no obs­
tante haberse llevado al menor en su- 
compaflla al día siguiente de la 
muerte de su padre. (Sent. Trib. 
Sup. 1 mayo 1894.)

—Aunque los productos d e  los 
bienes sean muy superiores al coste 
d e  los alimentos, no tendrá  obliga­
ción a rendir cuentas el tutor nom 
brado en esta forma, porque se su ­
pone que el testador ha querido re­
tribuir de ese modo su trabajo. 
(Sent- Trib, Sup. 26 octubre 1894 )

--Para  que un tutor pueda o s ten ­
tar personalidad a nombre d s  u 
pupilo es indispensable la presenta­
ción de un documento en que conste 
la  autorización concedida al mismo 
pnr el Consejo de familia. (Sent. 
Trib. Sup. 23 febrero 1895.)

familia  n o  aco s tu m b ra  a recoger  
recibo.» (Art. 283, Cód. civil.)

P o r  últ im o, ei tu tor  t iene  d e re ­
cho  a u na  retiib 'ución sobre  los 
b ien es  del m e n o r  o  incapacitado.

Esta  le tr ibuc ión  ia fija el C o n ­
se ja  de  familia  cu an d o  se  trate de 
tu to res  legítimos; pero en n ingún  
caso  bajará  del 4 ,  ni excederá  dei 
10 po r  100 d e  las ren tas  o  p roduc­
to s  l íqu idos  de los b ienes .  (Art. 
276. Cód. civil.)

El peinado de las M u ­
jeres V la Iglesia

E L  tem a del cabello  fem enino , 
corto  o largo, h a  dado  harto  que 
hab la r  y  q ué  escribir.

N o  creo, sin em bargo ,  q ue  se 
haya  d icho  nada  de la op in ión  ofi­
cial d e  la Ig lesia  Católica sobre 
es te  im portan te  p un to  d e  ia e s té ­
tica fem enina .

La Iglesia ha hab lado , n o  obs­
tante. Y no  con  v a g a s  reflexiones, 
n o  COR m eros con se jo s  ex ho r tan ­
do a la s  devo tas :  ha defin ido so­
lem n em en te  su criterio, y  ha /an- 
za d o  anatem as, excom ulgando  a 
q u ie n e s  lo  conculquen .

El a su n to  es ,  po r  tan to ,  d e  suma 
graveda.1, y  m e  apresu ro  a d ivu l­
g a r  lo s  textos.

«L as  q ue  e s ta s  co sas  ignoran , 
lean  q ue ,  v a  en ello su salva* 
c ión»— dice en  La Q au lo is  el es* 
cri tor francés M. Paú l d e  Roche, 
d e  q u ien  copio  ¡a transcedenta l  
noticia.

«L os  C oncil ios  y los pad res  de' 
la Ig lesia  se h an  o c up ado  d e  vu es ­
tros p e in ad o s  m á s  d e  lo que 
creé is»— sig ue  M. D e  Roche.

¿L o s  Concil ios?  ¿L os  pad res  de 
la Ig les ia?— diréis,  p robab lem en te ,  
co m par t iendo  mi propia es tupefac­
ción. ¿Acaso por  don profético ad i­
v inaron  c o a  antic ipación  pasm osa  
aque llos  ínclitos  varones que , en 
el p rim er tercio del siglo XX, las 
m u j e r e s  civilizadas cercenarían 
s u s  crenchas  su n tu o sa s?  ¿ E s  p o ­
sible q u e  S a n  J e ró n im o ,  San C le ­
m ente  d e  A le jandría ,  S an  G rego ­
rio N a c ia n c ie n o y  otros padres  in­
s ig n e s  previeran  la  g a rfonne  y  su 
nov ís im o  tocado?

D e  S a n  G regorio , S an  C lem en ­
te, de S an  Je ró n im o ,  se trata, por 
cierto. Y d e  S an  P au lino  y del 
Concil io  de C o nstan t inop la ,  cele­
b rado  en 692. O s  daré tex to s  lati­
no s  inc lusive . M o ns ieu r  de Roche 
los cita; «(/W non licet... coman  
fia b a n  rebdere».

«Ved, en  prueba de ello— dice 
M. De R och e— , lo q u e  los C onci­

lios y  lo s  pad res  h an  decidido en 
su  alta sabiduría ,»

1 P ero ,  an te s  d e  segiífr, d e sc u b ra ­
m os  un p eq u eñ o  detalle .  El articu­
lo de .M. De Ruche, en Le Gaulois, 
es.,,  de  1874. 

i Lü q u e  .M. De R oche censura , lo 
que  lo s  san tos  pad res  proh íben ,

I lo  q ue  nada  m e n o s  q u e  las C o n s ­
ti tuc iones d e  los apo s tó le s  reprue- 
ban, lo q u e  el C oncilio  de C o n s ­
tan t inopla  ana te m atiza  es...

D e jem os la palabra  a M. De 
Roche. !

«¿Ignoran  las m u je r e s —decía  el 
artículo publicado  en  Le Gaulois. 
hace c incuenta  y  tres años  que 
a l a ñad ir a  su hermosa cabelleia  
a lg u n a s  trenzas postizas, de que 
no tienen necesidad, incurren  en 
el ana tem a d e  la Iglesia Católica? ’ 

El Concilio  de Constan t im ip ia ,  
ce lebrado en  692, excom ulga  a las 
m ujeres  q u e  llevan  cabellos  riza- ■ 
dos  y  bucles  postizos; p o rque  e s ­
to s  vano s  adoriios  - decían 1 'S p re ­
lado s  con g re g a d o s ,  en el siglo 
VII, en G onsiaiit inopla  - s o n  un 
inven to  inceiitivu, q u e  induce  a 
las almas débiles  a ia ten tac ión  

Así, p u es ,  señoras  el gri­
to  que , de hoy en adelan te ,  debéis  
p ronunc ia r ,  es éste: ¡Ahajo los b u ­
cles! ¡Abajo ios añadidos! ¡Ahajo 
la s  castañas!

P u e d e  se r  q u e  d ig á is  q ue  los 
dec re to s  del Concilio  de C u ns tan -  
tinopla .  d ad os  en  un pa is  oriental, 
n o  son e jecutorios en el O cc id e n ­
te de Europa; pero , desg rac iad a ­
m ente  para voso tras ,  el Concilio 
provincia! d e  T o u rs  (F rancia) re ­
nueva la excom unión ; dura lex', 
sed lex.

P ero  no es es to  lo  peoi; hay 
más aun. L as  C ons t i tuc ion es  de 
lo s  A pós to le s  decla ran  q ue  las fie­
les no  d e b e n  rizarse ni ahuecarse  
el cabello, y  m eno s  vo lver los  ru ­
b ios  o  do rados ,  si so n  m orenos, o 
teñirlos de negro ,  si son  b lancos .

San C lem en te  d e  A iejandria  afir* 
ma q ue  es una  g ran d e  im piedad ,  
en  las m ujeres  cristianas,  adornar* 
se  con cabellos  postizos.

San  Je ró n im o  considera  los ca* 
bellos  p o s t i z o s  d e  las mujeres 
cris tianas c o m o  van idades  d e l  
m un do  y obra del mismo Satanás.

San P au lino  dice, hab lan do  de 
las h ijas  de Sion: ^...agrandaron  
sus cabellos con una porción de 
cabellos postizos, y  el S e ñ o r  
(O íos) las castigó dejándo las a 
todas calvas*

V S an  G regorio  N ac ianceno ,  ha* 
ciando  el e log io  d e  su herm ana 
S an ta  G o rg u n ia ,  d ice  «que n o  se 
rizaba, y  q u e  se hubiera  g u a rd ad o  
m uy  bien de llevar cabellos  p o s t i­

zos,  q u e  hu b ie ran  d e sh o n ra d o  su 
venerable  frente».

«¿Q ué vais a hacer  ah o ra ,  seño* 
ras— term ina e! apocalíp tico  M. 
De R oche - ,  d e sp u é s  d e  e s ta s  re* 
velaciiincs?» •

¿Y q ué  v am o s  a hacer, dirán 
ustedes, si ahora se nos  censura  
por de jarnos poco pelo y ilescu* 
brirnos y  an tes  se  nos  excomul* 
g ab a  po r  p o n e rn o s  dem as iado?

U n a  y la m ism a era e n to n ce s  y 
ahora la in tención. C am b ian  los 
cam inos; no  la m eta .

Pero  ¿es verdad  que  cambian 
los caminos?

R a fa e l  C a lle ja  

( De A B C )

La M u je r
LA .MUJER N O  E S  MAS Q U E  

LÜ Q U E  E L  H O M B R E  Q U IE R E  
Q U E  SE A  (I)

«L os q ue  creen que  la m u je r  es 
buena o mala, s e g ú n  q u e  el hom ­
bre  la guía por b u e n o  o mal ca- 
muro, esos  so n  lus verd:ideros 
pensadores .  D e  su parte  e s tán  la 
filosofía y  Ib h is toria ,  ia r a z ó n  y la 
experiencia».

E sta  herm osa, a la v e z  q u e  n o ­
ble afirmación del em in en te  pubii- 
cista don  Severo  Cata l ina , la v e ­
m os  confirmada con datos  irrecu­
sab les  a través de la H istoria .

Eli to d o s  los pueb los  y  en todos  
ios t iem pos la m ujer  n o  ha sido 
m ás  que  lo q u e  el hom bre  ha q u e ­
rido q ue  sea: Alina g rand e ,  esp íri­
tu superior,  corazón  se n s ib le ,  ser 
nacido  para el b ien ,  cu an d o  ha 
caído al hom bre  lo ha deb ido ,  al 
hom bre ,  padre, e sp o so  o jefe ,  que  
con su s  leyes  in jus tas ,  cun  s u s  o l ­
v idos  crueb.s , cun su s  d isolu tas  
cos tum bres ,  con  su  conducta  im ­
prudente ,  la h a  ex trav iado  o la ha 
oervertido sin considerac ión  a su 
sexo, sin  respe to  a su debil idad .

O RIGEN  D E  LA M U JE R

S e g ú n  M oisés,  D ios, después  
de haber  te rm inado  la maravil losa 
obra d e  la creación y de haber  fo r­
m ado al hom bre  a su  im agen ,  q u i ­
so darle ayu da  o com pañía  s e m e ­
jan te  a  él, y  hac iend o  caer  sobre 
A dán , un p rofundo  su eñ o ,  lomó, 
mientras  dorm ía, u na  costil la  suya, 
y formó de  ella a la mujer,  la E va , 
m adre  del g én e ro  hum ano .

1 A través del libro de E. Rodrí- 
guez-SoHs

'*f' M A R I O  H E R R E R O ^ ; 
s u e e s o n  p e  f .

.
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El sab io  pre lado seño r  Torres  
A m at observa  q u e  D ios  n o  sacó  a 
la m ujer  de la cabeza  ni de las pies 
del ho m b re ,  com o para dar a e n ­
ten der  que  ni d e b e  se r  la señora, 
ni la e sc l iv a ,  s ino  la co m p añ e ra .

U n  ilustre escritor afirma, con 
harta razón, que  la vida de la m u ­
je r  e s  e n  todas  las épocas  y  en  to­
d os  los pa íses  u n  co n tinu ado  tor­
m ento .

C óm o ex trañar  q u e  cu a n d o  la 
m en te  se fija en e s e  la rgo  y cruel 
martirologio, al reco rdar  a la p o ­
bre m ujer  casada ,  ro bad a ,  conqu is­
tada, vend ida ,  re p u d ia d a ,  p ro fan a ­
da, a tada com o un perro al carro 
del tr iunfador, uncida  al y u g o  del 
a rado  como una  bestia ,  s in  liber­
tad , sin  derechos ; al p e n s a r  en  la 
san ta  m adre  q ue  nos  llevó en  su 
seno ,  que  so s tu vo  nuestra  n iñez ,  
q ue  n os  veló en  el lecho del dolor, 
o  en  la m ujer  querida  a q u ien  d e ­
b im os el p rim er s u s p i ro  d e  amor, 
el án im o  se co n m u ev a ,  el corazón 
se altere y  lo s  o jo s  v ie r tan  lágr i­
mas de sangre .

¡Ah m ujer  querida , e te rn o  mar 
tirl No será n u e s t ra  p lu m a  la q ue  
te insulte ,  la q ue  te d e s h o n r e  y  te 
m ald iga , que  ya lo dijo  el g ran  
Zorrilla:

« D esde  la v irgen que  en los 
c laus tros  ora 

hasta  la vil im púdica  ramera 
que , en fan g a d a  en el victo, a cada

hora
a si se infama y a su raza entera, 
toda mujer que  d esho n rada  llora, 
toda la que  en  do lor  se  desespera ,  
d e  su  duelo  o su infamia, n o  o s  

asom bre ,
la ocasión o el o r igen  es el h o m ­

b re .»

RA FA E LA  C O N D E

A L E M A N I A

S o b re  el a se s in a to  d e  R o sa  
L u x e m b a rg o

Berlín, 19,—Por orden del Juzga­
do del Reich se ba sobreseído el p ro ­
ceso contra el teniente Ernest Kfull, 
a quien se acusaba del asesinato de 
Rosa Luxemburgo, cometido en Ene­
ro de 1919, en connivencia con otro 
teniente llamado Vogek.

En 1922 se archivó el proceso, que 
hubo que volvet a abrir a petición de 
lo s  centros comunistas para darle 
ahora por terminado de una manera 
definitiva en vista de la probada Ino­
cencia del procesado.

H O L A N D A  

P rin cesa , e scr ito ra  y  a c tr iz

La Haya. 19. —La princesa Juliana, 
que aún no tiene veinte aflos, acaba 
de escribir una pequeña comedla Ins­
pirada en «Barba azul».

La comedia se representará próxi­
mamente durante una tiesta benéfica 
organizada por los estudiantes, y la 
propia princesa desempeñará uno de 
los papeles principales de su co­
media.

La publicidad femenina 
de LA V O Z D E  LA M U ­
JER  interesa extraordina­
riamente por ser la más 
eficaz y  conveniente. Es el 
periódico que la mujer lee 
con . )ás preferencia y  aten­
ción.

*1
Ayuntamiento de Madrid
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S E  E N T R E G A N  L O S  C H I ­

C O S ,  C O M O  1 O s  G A B A N E S ,  
M E D I  \ N T E  U N A  C H A P A  

N U M E R A D A

N ueva York. ¡Qué g ra n  dife­
ren c ia— sin q u e  con  es to  se pre­
ju z g u e  de q u é  parte está la v e n ta ­
j a - e x i s t e  en tre  las cos tum bres  de 
N orteam érica  y Europal

E n  N ueva Yoik y en las d em ás  
c iudades  po pu losas  d e  los E stados  
Uiiidos, do nd e  hay baza re s  y  a l ­
m acen es  in m en so s  que  proveen  de 
todo  lo necesario  para la v ida, y 
aun  de trido lo  superfluo , y en  los 
cuales  p asan  las inam ás tardes o 
m añan as  en teras ,  sería para ellas 
m uy  m oles to  tener  q ue  ocuparse 
de su s  hijos peq ueñ os .

L os  com erciantes ,  q ue  aqu í lo 
son  de u na  m anera  com pleta ,  han 
resue lto  e s t e  problem a d e  u n  
m o do  m uy  in g en io so ,  po rque  b e ­
neficia  ta n to  a las familias clientes 
com o a los prop ios com erciantes .

C u an d o  las m aa re s  llegan a uno 
d e  e so s  bazares  o  a lm acenes  e n ­
treg an  sus n iñ os  en un d eparta ­
m en to  especial,  a  cam bio  d e  una 
chapa num erada ,  sin  cuya p re sen ­
tac ión  n o  se dev ue lve  lu ego  n in ­
g ú n  chico.

Q U IE N E S  VIGILAN A L O S  CHI­
Q U IT IN E S Y C O M O  S E  DIVIER­

TE N  E S T O S

¿Q ué  garan tías  t ien en  las ma- 
m á s  respec to  a s u s  hijos al en tre­
garlos  a cu idad os  ajenos?

U n  persona l id ó n eo  de niñeras,  
adm irab lem en te  ins tru idas  y e d u ­
cadas, se encarga  d e  v ig i lar  a las 
criaturas y de llevarlas a las d is t in ­
ta s  secciones  m o n tad as  para ten e r ­
las c o n s tan tem e n te  divertidas.

S irve de principal cen tro  de re ­
creos u na  in m en sa  ro tonda con  te ­
cho de cristal, q u t ,  ref le jando la 
luz, ilumina to d o s  los pisos. S im u ­
la se r  una selva en  miniatura con 
s u s  bc jucós  trepadores ,  d e  los q ue  
p e n d e n  m o n o s  d e  ju g u e te  de ta ­
m año natural,  q u e  parecen prontos 
a  sa l tar  al suelo . U n  en o rm e  ár­
bol, por cuyas ram as  su b e n  y ba- 
jan  ardillas, m o n o s  y o so s  m e cá ­
nicos , cubre con su som bra  unos  
c ó m od os  banco s ,  do nd e  las n iñ e ­
ras se s ien tan  a d escan ca r  y  a p r e ­
senciar y  vigilar los ju e g o s  d e  los 
nenes .

E n  la m inúscu la  se lva ,  un to ­
b o g á n  hace las delic ias  d e  lo s  pe- 
q u eñu e lo s ;  y n ad a  hay  tan  d iverti­
do para e llos  com o ve r  a uno  de 
s u s  com p añe ro s  trepar a lo  alto 
del apara to  con  la a y u d a  d e  una 
em pleada  de la casa.

E N  E STE  P A R A IS O  IN FAN TIL  
C A N T A N  E L  A R T E  Y LA N A ­

T U R A L E Z A

H ay  tam b ién  un tiovivo y  un 
g ra n  ó rg a n o  mecánico , q u e  imita 
a tuda una  orqueta.

En to rn o  a la ro tonda  hay  a b u n ­
d an te  a rena  des in fec tada  y m ulti­
tu d  de palas ,  cub itos ,  rastrillos, ca­
rros de madera, p e lo tas  y to d o  lo 
necesa r io  para q u e  los n iños  cons­
tru yan  casas  d e  a rena  y se forjen 
la i lusión  de q u e  e s tán  e n  una 
p laya.

L os  ch icos m a y o r d to s  so n  aco­
g idos  con afab le  sonrisa  po r  el 
«b o tón  del d iavo lo»  un grac ioso

m uchacho ,  pu lc ram en te  v es t ido  de 
Lucifer,  q u e  se pasa el dfa e n s e ­
ñ a n d o  a los p e q u e ñ o s  h u é sp e d e s  
to d os  los ju e g o s  de moda.

E n tre  tan to ,  el ó rg a n o  toca los 
aires populares  en  b o g a ,  o  c an c io ­
n e s  patrióticas, y  de vez  e n  cuan­
d o  calla un m o m en to  para dejar 
q u e  se  o iga  ei can to  d e  una  p o r ­
ción d e  pá ja ros  m ecánicos  ence- 
irad us  en do radas  jaulas.

L os  sáb ad os  se  da u n  concierto  
especial para la g e n te  m e n u d a  en 
una  m agníf ica  sala d e  e spe c tácu ­
los, concierto  e jecu tado  pu r  a r t i s ­
tas enanus .

U na  cóm oda  escaleta  conduce  a 
otro p iso  de e s te  para íso  infantil,  
t n o r m e  galería acris ta lada , d on de  
i losc ien tos canarios  (pero canarios 
au tén t icos ,  n o  artificiales) de jan  
oir su v oz  arm oniosa  d en tro  de un 
jau ló n  en o rm e , m ien tras  en jau las  
p eq u e ñ a s  n u m ero so s  r u i s e ñ o r e s  
del J a p ó n  can tan  s u s  d iv .n as  m e­
lodías a un m ism o t iem po.

L O S  N IÑ O S  P u e d e n  p e s c a r ...
H A S T A  UNA IN D IS P O S IC IO N  

P A S A JE R A

N o hay  n iñ o  en  el m u n d o  a 
qu ien  n o  le g u s te  pesca r  pececi- 
líos d e  verdad ,  n o  de celuloide. 
T am bién  es te  p lacer pu ed en  s ab o ­
rearlo los p e q u e ñ o s  v is i tan tes  del 
bazar  o  del a lm acén .  A la d isp o s i ­
ción d e  ellos se po nen  es tan q u es  
llenos d e  d u rado s  o p la teados  pe- 
Cecilios, que  los ch iqu i t ines  p u e ­
den sacar  con apara tos  «ad h o o .  
Estos  peces tienen  q u e  volverlos  a 
echar  en el e s tan qu e ,  o  b ien  p u e ­
d en  l levárse los  a su s  casas  los p e s ­
cadores,  a  condic ión  d e  adquir ir  
las peceras.

C om o los n iño s  so n  g lo tones ,  
p o r  lo  genera l ,  s e  ha previs to  ta m ­
bién el caso  d e  que  cualqu iera  de 
ellos se p o n g a  e n fe rm o  a causa  de 
com er ex ces ivam en te  ca ram elo s  u 
otras go los inas .

U n a  enferm era se  hace in m ed ia ­
tam en te  ca rgo  del n iño  y lo  t ras­
lada a una b ien  do tad a  enfermería, 
ve rdadera  clínica d e  u rgenc ia ,  en 
la q u e  nunca  faltan ni los m éd icos  
ni los practicantes.

Po r  regla g enera l ,  cu an d o  l a  
m am á ha te rm in ad o  s u s  com pras  
el n iñ o  es tá  y a  res tablecido.

L O S  N IÑ O S  Q U E  S E  PIE R D E N
VAN A  « O B J E T O S  P E R D I­

D O S»

P u e d e  suceder ,  y  a lg u n a  v e z  ha 
ocurrido, que  un niño se  pierda en 
el laberin to  d e  p isos ,  esca le ras  y 
depa r tam en to .  E n to n c e s  se  le  lie- 
v a  a una  d e p en d en c ia  especial 
des t in ada  a los ob je to s  perd idos. 
L as  m am ás  n o  se m ues tran  por 
eso  in tranquilas .  E s tán  se g u ra s  de 
encon tra r  allí c u a n to  se  les haya 
perd ido  en  el m o m en to  de a b a n ­
d on ar  el local, lo  m ism o  si e s  un 
n iñ o  q u e  si e s  u na  liga o  u n  p e n ­
diente .

T o do s  e s to s  s e r v id o s  son  g ra ­
tu i tos ,  e s tán  p ro h ib ido s  en  a b so lu ­
to  los c as t ig os  á los p eq u e ñ o s .  P u r  
e s o  lo s  n iñ o s  rab ian  p o r  Ir a estos  
«paraísos», y  las m am ás,  po r  com ­
placerlos . se  d e jan  a g u s to  el d i ­
n e ro  en  lo s  b a z a re s  y a lm acenes .

Luis R- de C. Balboa

I N F O R M A C I O N  G E N E R A l i

D E  E S P A Ñ A  Y D E L  E X T R A N J E R O

UNA NIÑA DE DIEZ AÑOS MUER, 
TA POR UN AUTOCAMION

En la tarde del lunes ocurrió nn 
atropello en la glorieta de las Deli­
cias, que causó gran indignación en 
cuantos le presenciaron.

En e! paseo de las Delicias, nú­
mero 28, habitaba la niña María Ca- 
margo Gatván. de diez años.

Al regresar del colegio hoy. por la 
tarde, acompañada de su hermana 
Victoria, y al intentar cruzar la glo­
rieta de las Delicias, vieron que en 
dirección al puente de la Princesa 
marchaba a gran velocidad un ca­
mión, y aunque rápidamente in ten­
taron ponerse a salvo, fué alcanzada 
la niña María, pasando las ruedas del 
camión por encima de su cuerpo.

Rápidamente fué trasladada a la 
Casa de Socorro del distrito del 
Hospital, donde el médico de guar­
dia, sólo pudo certificar la defun­
ción de la niña.

SE INTOXICA LA HERMANA DE
LA NIÑA QUE AYER MATO EL 

AUTOCAMION

Ayer dimos la noticia de que al 
cruzar la glorieta de las Delicias la 
niña de diez años María Camargo 
Qalván, a la que acompañaba su her­
mana Victoria, fué alcanzada por un 
camión que la produjo heridas tan 
graves que falleció al ser conducida 
a la Casa de Socorro.

La impresión que la desgracia 
causó en Victoria, que tiene doce 
años, fué tan intensa, que la niña 
pasó toda la noche de a ie r  presa de 
gran malestar.

Hoy por la mañana acordaron pur­
garla, C og iend o  una botella de  agua 
d e  Carabafla, llenando un vaso con  

e l  liquido que contenia, y que Vic­
toria ingirió; pero a los pocos m o­
mentos sintió agudirimos dolores, 
teniendo que ser asistida en la Casa 
de Socorro, donde diagnosticaron 
que padecía intoxicación de pro­
nóstico reservado por petróleo.

Efectivamente, la b o t e l l a  que 
creían contenía agua purgante era 
petróleo.

EN DEFENSA DE LA HONRA DE , 
SU HIJA j

El martes tuvo lugar un sangriento 
suceso en el paseo de) Doctor Es- 
querdo; oel que resultó un hombre 
muerto: un paore que vengó con 
mano propia la deshonra de su hija, 
matando al seductor.

Según nuestias referencias, en la 
calle de Lanuza, número 26 (Fuente 
del Berro), habita con sus hijas Ilde­
fonso López Sánchez, de cuarenta y 
siete años, que se  dedica a la fabrica­
ción de barquillos,

Una de ias hijas de Ildefonso entró 
al serv ido del Industrial D. Antonio 
Toledano, que se dedica a la compra 
y venia de muebles, y que posee un 
«kursaal» en la calle deia  Magdalena.

Para sus asuntos judiciales tenia ei 
señor Toleuano al abogado D. Car­
los Gardo Ramírez, de cuarenta y 
ocho años.

Debido a las frecuentes visitas de 
Gardo a la casa de su cliente, cono­
ció a la hija de Ildefonso, con la que 
entabló relaciones, sobre cuya inti­
midad se instruí e  sumario en un 
Juzgado de Instrucción de Madrid.

Las causas que motivaron dicho 
sumario dieron lugar que entre Ilde­
fonso y Carlos hubiese los disgustos 
que han dado lugar al crimen hoy 
cometido.

CONGRESO DE PROTECCION A 
LOS ANIMALES Y PLANTAS

Organizado por la Federación Ib é ­
rica <te Sociedades Protectoras de 
Animales y Plantas celebrarán éstas 
su terct-r Congreso internacional en 
Madrid, los dias 20 al 24 del presen­
te mes.

La sesión ije inauguración se cele­
brará noy, a las cuatro de la tarde, 
bajo la presidencia del ministro de 
la Gobernación, v ia de clausura, el 
día 23, con asi»tencla de un repre­
sentante del Gobierno.

El Congreso tratara de cuestiones 
de gran interés, como las de prulec- 
ción a lOS pájaros, creación de Ligas, 
y legiones de bondad, propaganda

BAZAR DEL OBRERO
E S C U E L Í  P R A C T I C A  D E  A R I E S  í  O E I C I Ü S

F U N D A D O  p o r  ¡a ilu s tre  so c ió lo g o  

e O N D E S a  D E  S R N  R A F A E L  

Paseo de los Pontones, 23, Teléfono 12-0-13 MADRID.

E S C U E L A  P R IM A R IA  M I X T A . - T A L L E R - E S C U E L A  D E  A R  
T E S  G R A F I C A S  Y D E  E N C U A D E R N A C I O N  P A R A  A L U M - 
N A S - A P R E N D i Z A S .— I D E M  T A L L E R - E S C U E L A  D E  C A R P IN -  
T E R I A . - D E  B R O N C I S T A - F U N D I D O R .  M A R M O L I S T A ,  E T C .

D ia s  d e  v e n ta  d e  io s  o b je to s  d o n a d o s:  D o m in g o s  d e  10  a  12 y  
ju e v e s  d e  3  a 5  

EN LA S U C U R S A L -S A N  BERNARDO. 5

C L A S E S  D E  T A Q U IG R A FIA  M E C A N O G R A F IA  IDIOMAS, 
C O R T E  Y C O N F E C C IO N ,  E N C A J E . - E T C .  ETC.

Se ruega al donativo al mencionado BAZAR DEL OBRERO de toda clase 
de muebles, ropas y demás objetos rotos e Inservibles, que tengáis en las 
buhardillas de vuestras casas, cuyos objetos, una vez desinfectados y arre­
glados, puedan ser utilizauos por ei obrero y clase modesta.

Los aviaos para que puedan recogerse por los dependientes uel BAZAR 
ios objetos que se donen al mismo, a Tudescos. 2, primero Teléfono 12-1-53 

y  Paseo d e  lo s  P o n to n es  23, T e lé fo n o  12-0-13.

cinematográfica, animales amaestra­
dos, juegos y deportes crueles, etc.

Las Secciones primera, segunda, 
tercera v cuarta se reunirán en el 
Palacio d e  Comunicaciones, y las 
quinta, sexta, séptima y octava en el 
Palacio del Senado,

EL RESPETO A LA MUJER

Algunas señoritas de las empleadas 
en el Metro nos escriben quejándose 
de la actitud de ciertos viajeros que 
en los momentos de mayor afluencia 
du público, al hacer entrega de los 
billetes, las molestan con groserías 
d e  palabra y aun de obra. Esta con­
ducta intolerable se observa, desgra­
ciadamente, en otros aspectos de la 
actividad madrileña, j  resulta un de­
ber de la más elemental ciudadanía 
procurar evitarlo sumándose a la jus­
ta protesta y pidiendo que se casti- 
g u e n  tan ostensibles muestras d e  
desconsideración.

Aqui conviene salir al paso de toda 
interpretación equivocada. No es que 
rechacemos la galantería, que en Ma­
drid constituve un fino Instinto po­
pular, rebosante de la más espontá­
nea gracia; es que en virtud de un 
proceso de mimetismo esta expresión 
espiritual se  confunde con mal gus­
to y la chabacanería, y lo que debiera 
ser tributo de devoción a la belleza y 
a la simpatía de la mujer se convier­
te en deplorable manifestación de 
menosprecio.

Y una circunstancia agravante. SI 
la mujer merece siempre hondo res­
peto, n i sólo porque asi lo imponen 
el sentimiento de humanidad y los 
Imperativos de la cultura, sino por­
que tiene derecho a él, lo mismo que 
el hombre, cuando está ganándose la 
vida con su propio esfuerzo, en los 
p anos del trabajo, para llevar pan a 
los suyos, entoiicer se sublima su fi­
gura y debe  ser sagrada. El proceder 
de esos (ovenclllos, y en general 
quienes se extralimitan con ellas, se 
sale de la órbita de la caballerosidad 
y toma caracteres de cobardía incali­
ficable.

(De La Nación)

LA ORAN CRUZ DE BENEFICEN­
CIA A LA DUQUESA DE GUISA

Larache 20.—Con m otivodeiacon- 
cesión de la gran cruz de Beneflcen 
cía a la princesa de Orleáns, duquesa 
d e  Guisa, el Diario Marroquí pablica 
un articulo haciendo resallar la merl- 
tisima labor que venía realizando esta 
dama desde la ocupación de la zona 
como presidenta de la Asociación d e  
Caridad de Larache, repartiendo nu­
merosos donativos a los heridos en 
campaña, visitando lo s  hospitales,  
marchando al campamento de Tze- 
nln, acompañada de su hermana, la 
infanta María Luisa, y organizando 
fiestas de caridad,

Termina el articulo diciendo que 
h a  s i d o  u n a  recompensa merecí- 
disima.

DISTINCION MERECIDA

Ceuta. 20.—Ha sido agraciada con 
la medalla de primera clase de la 
Cruz Roja, por sus desvelos en Ceuta 
en pro detan  humanitaria institución, 
la ilustre y caritativa dama doña Afri­
ca 0 .  Matres, de Matres, quien, con 
tal motivo, está recibiendo innume­
rables fellciiaclones. Además, la  
Prensa ceud pidea quel Ayuntamien­
to que nombre a la referida señora 
hija predilecta,

{C ontinÚ J e s ta  in fo rm a c ió n  en  
la  p á g in a  se x ta )
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J V i a d a m e

En la muerte de un siglo con el 
que morían muchas grandezas y mu­
chas mezquindades, en  u n  viejo 
m undo—galano y podrido, selecto y 
caduco, frivolo y cruel—que se iba, 
fué ella, fueron los suyos, alba pri­
mera de ios tiempos nuevos. Hija de 
la burguesía, mimada por la nobleza, 
toda una larga herencia de refina­
miento, de clasicismo; es su patri­
monio más amado, mientras un vivo 
anhelo de justicia inclina su simpa­
tía, su cordialidad, hacia gentes y 
costumbres menos lindas y genti­
les...  ¥  asi, por toda su vida, su alma 
se rompe entre aquello y esto, como 
se destrozan al choque entre «las 
ideas generosas y los hombres ne­
fastos» «ciertos grandes principios y 
los crímenes que de ellos brotan», 
Enamorada su m ente  de la libertad, 
su sensibilidad sufre la más horrible 
tortura durante el Terror, y sucesi­
vamente sufre persecución de la Re­
pública y del Imperio.

De niña, en «t salón de su padre, 
el banquero suizo Nécker—que fué 
un dia ministro de Hacienda de Luis 
XVI y continua y fundada esperanza 
de un pueblo vejado y hambriento; 
que por más de una vez alejó la tem ­
pestad que se avecinaba con sólo ei 
prestigio de su figura honrada, com­
prensiva y austera —; ene l salón de 
su padre, la pequeña Germana Néc­
ker era la criatura prodigio, maravilla 
de propios y extraños. Un grupo de 
hombres ilustres, entre los que se 
contaban Orímm, Raynal, Tilomas. 
G ibboa, Buffon, La Herpe, Marmon- 
tel, Guibert, gustaban de poner a 
p rueba con sus preguntas sobre toda

clase de asuntos el brillante ingenio 
de la chiquilla. Era asi Germana et 
Ídolo de una sociedad refinada y 
alta, compuesta de literatos, polí­
ticos y economistas. Una admiración 
desbordante, un culto frenético por 
su padre, le hacia compartir d e s ­
de sus primeros aRos la vida y les 
cuidados del grande hombre. Lefa tos 
libros de la biblioteca paterna que el 
santo tem or materno le  prohibía: 
concurría a ias representaciones tea­
trales y, en los momentos destinados 
a los juegos infantiles, receriaba re- 
yi s y reinas de papel y ies hacía re­
presentar sentimentales y espeluz­
nantes tragedias (¿tragedias románti­
cas?). A los once años estudiaba los 
filósofos antiguos y modernos, escri­
bía retratos y elogios a la moda de la 
época, a los quince presentaba a su 
padre un extracto de «L’ Esprit des 
Lois»' sembrado de notas y reflexio­
nes personales. ¡Ah!... El clasicismo 
es siempre madurez. Tal precocidad 
muestra ya un radíenle chispazo ro­
mántico.

Después.. . Literariamente se nos 
suele presentar a Germana Nécker 
(baronesa de Stael-Holstein por su 
matrimonio, no del todo afortunado) 
como mujer muy hermosa. «En sus 
grandes ojos negros brillaba el g e ­
nio—dice M. De Guibert en una ale­
goría de trasparente clave—, y sus 
cabellos, de color del ébano, cafan 
sobre sus hombros en bucles ondu­
lantes. . .  Sus rasgos eran más bien 
pronunciados q u e  delicados...» Y 
Baint-Beuve alaba en ella «cabellos 
ligeramente rizados, mirada llena de 
confianza y de claridad, la frente eie-

da, los labios gruesos y entreabier­
tos...» Pero los retratos de la época 
(hay, sobre todo, uno, admirable, 
de Vigée-Lebrun en ei .Museo de Gi­
nebra; nos la muestraii- aunque físl- 
canientc ennoblecida por una llama 
rada de vida, de pasión—un tantu 
tusca, muy morena, de facciones coa 
exceso acusadas, boca grande, cueilo 
corto y corpulencia poco feireiiina 
Muy femenina (¿muy precroináuticaf) 
es, en cambio, su Sensibilidad, su 
teinperamenio. hn la época juvenil,  
cuando ia rodean «tonas ias ilusiones 
de su euad—según dice ü t i in m —, 
lodos los placeres de la ciudad y de 
la curte, todos lus lionicna}es que le 
atraen la gloria ue su paute  y su pro­
pia celebridad»; tras—lo que aún es 
mas raro—el conocimienio ue i'is íi- 
lúsüfus y los cumeiiiarios a «L’nsprit 
des Luis» siéntese irresistible, fatal­
mente, inclinada ai sentimenialismo, 
ai dram atismo.,. b o l o  la uivieite 
aquello que te hace llorar, bu litera­
tura de los veinte añus rebosa lágri­
mas y tumbas, tristezas ucuitas, ue 
siertus desoíanos, cipteses y sauces 
llorones... Esta enletrnlza predispo­
sición de sus primeros escritos es, 
sin embargo, contrarrestada por la 
magia ue su paiaora. Su conversa­
ción, su discurso, es algo maravillo­
so, sorprendente. (|Kumántica cua­
lidad también ésta del vetbo en 
cenüido y retumbante!)

Pronto, no obstante, h a d e  derra­
mar abundantes lagíimas, de las que 
nodivierten. Todo es liaato en la vida 
de aquella criatura —¡tan excepcio- 
nalrnente dotada para la diclial—, 
que jamás llegó a p on er  de a iu e rd o

su mente y su corazón. Llega su boda 
desdichada, la muerte de su padre, 
el Terror...  Los tiempos terribles van 
mucho más allá de lo que ella pudo 
nunca imaginar... Todo su genio 
desbórdase en piedad; su único 
anhelo es arrancar, sean del bando 

I que sean, victimas a la muerte. Fiel 
a la reina, se obstina en lograr que 
el pueblo se apiade de elia: más de 
la madre, de la esposa, de la mujer, 
que de la soberana. Pero esto le hace 
sospechosa.. . El grito de angustia 
lanzado en sus «Reflexiones sobre el 
proceso de la reina» (1793) es desoí­
do. Se la persigue, se la destierra,,.

Otros tiempos mejores le devuel­
ven su salón literario de Paris, su 
elevadfsimo prestigio entre la Inte­
lectualidad del mundo. El golpe de 
Estado del 18 Fructidor es acogido 
por ella con simpatía; su primera 
impresión de Napoleón Bunaparte

es en extremo favorable. Pero al 
tratar de influir en su ánimo, le 
encuentra duro como una piedra. 
Comienza allí una lucha titánica en­
tre el emperador de los hombres y ia 
que fué llamada en su época «empe­
ratriz del pensamiento»; ia batalla 
dura diez y siete años largos. La pu­
blicación dei libro *De la litteratiire 
considerée dans ses rapports avec les 
institutlons sociales»—libro de vi­
sión amplia, en el que se muestra el 
«gusto por cuanto exaltan la sensi­
bilidad y reanima la imaginación», 
l i b r o  francamente romántico—la 
conducen de nuevo al destierro. Por­
que Napoleón no es del mismo gus­
to. Porque Bonaparte no tiene nada 
de romántico. Entonces, madame de 
Stael se refurgia en Wéimar.

M a ría  L u z  M o ra les  
|De El Sol)

Concurso L i te ra r io
C o m o  h e m o s  i n d i c a d o  e n  n ú m e r o s  a n t e r io r e s ,  L A  V O Z  D E  

L A  M U J E R  a b r e  u n  C o n c u rso  L iterario  e n t r e  e s c r i t o r a s  n o v e le s .
E s t e  C o n c u r s o  t i e n e  p o r  f i n a l i d a d  in i c ia r  a la m u j e r  e n  l a s  l i ­

d e s  l i t e r a r i a s  q u e  se  r e l a c i o n a n  c o n  el p e r i o d i s m o ,  ú n i c o  m e d i o  
d e  q u e  l l e g u e  a  t o d a s  l a s  c l a s e s  s o c i a l e s  el s e n t i r  d e  la m u j e r ,  e n  
s u s  r e l a c io n e s  c o n  la s  C i e n c i a s ,  la  L i t e r a tu r a  y ei A r te  a p l i c a d a s  
a la i n d u s t r i a ,  e l  c o m e r c i o ,  ia  e n s e ñ a n z a ,  la  s o c i o lo g í a ,  e le .  e tc .

P u r q u e  s a b i d a  c o s a  e s  q u e  s o n  m u c h a s  la s  m u j e r e s  q u e  c o n  
l a s  l e c t u r a s  d e  lo s  p e r i ó d i c o s  s e  f o r m a n ,  y  ei p e r i ó d ic o  m o d e r n o ,  

c o n  s u s  v a r i a d a s  s e c c i o n e s  d e  i n f o r m a c ió n  s o b r e  t o d a s  ¡a m a te *  
r i a s  q u e  a la  v id a  a t a ñ e n  e s  u n  e x c e l e n t e  a u x i l i a r  p a r a  e d u c a r  
d e l e i t a n d o .

L o s  t e m a s  d e l  C o n c u r s o  a b a r c a r á n  t r e s  g r u p o s :  L itera r io ,  
A r tís tic o  y ,  C ie n tífic o .

E i p r i m e r o  c o m p r e n d e r á :  n a r r a c i o n e s  l i t e r a r ia s ,  c u e n t o s ,  n o ­
v e la s ,  c o r t a s  ( e n  p r o s a  y  v e r s o ) .

Hl s e g u n d o :  A r t í c u lo s  s o b r e  p in t u r a ,  e s c u l tu r a  y  m ú s i c a  fe ­
m e n i n a  e n  E s p a r t a .

E l  t e r c e to :  n a r r a c i o n e s  h i s tó r i c a s ,  a r t í c u lo s  s o b r e  e n s e ñ a n z a ,  
s o c i o l o g í a  f e m in i s t a ,  e c o n o m í a  d o m é s t i c a  y  s o c ia l ,  h ig i e n e ,  m e ­
d i c i n a  e tc .

L o s  t e m a s  d e t a l l a d o s ,  p r e m i o s  y  a c c e s i s ,  a s i  c o m o  la l i s ta  d e  
l o s  d o n a n t e s  d e  lo s  p r i m e r o s  s e  p u b l i c a r á n  e n  b r e v e .

P u e d e n  t o m a r  p a r t e  e n  e s t e  C o n c u r s o  t o d a s  l a s  m u j e r e s  e s p a ­
ñ o l a s  q u e  l o  d e s e e n  d e s d e  10 a ñ o s  a 2 5 .
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( C U E N T O  L A R G O )

POR ADELA SANCHE?: CANTOS 

(Continuación)

y seg u ir  s in  desfallecer el p e n o so  calvario d e  mi 
vida.

»Yo adoraba  a mi padre, era la primera herida  q ue  
recibía  m¡ corazón, y  serla vana  em presa  que re r  p in ­
tarte mi d o lo r  inm enso:

»La rea l idad de la v ida  se im p u so  a mi h on da  aflic­
ción , au m e n ta n d o  mis an g u s t ia s .  M uerto mi padre, 
carecíam os d e  todo  recurso; yo ten ía  la ob l igac ión  de 
trabajar para mi madre, la cum plí  s in  vacilar. O b te n i ­
da la licencia abso lu ta  me vi o b l ig ad o  a v e n d e r  el 
uniform e q u e  tan to  m e  eno rg u l led a . . . ,  para p ag a r  el 
en tierro  de mi padre; y yo, el soñador ,  q u e  acariciaba 
la idea d e  se r  un sab io  y  un héroe, q ue  asp iraba  a 
inm orta lizar mi no m b re ,  troqué la espada  po r  el e s ­
coplo, la militar levita po r  la blusa del a rtesano .

»Todo el horrible sufrim iento  q u e  rae torturaba por

tan  do loroso  cam bio  fu é  encerrado en lo más p ro fun­
do de mi ser, y  mi m adre  m e  vió sereno ,  se reno  e im­
pasib le  aceptar la  vida del obrero.

*E n  el tal ler de u n  carpin tero  des t rozaba  mis deli- 
cadas  m an os  y  g a n a b a  d u ran te  el dia el pan  para 
mi madre. P o r  las n o ch es  acudía a la Academ ia  de 
Bellas Artes, ans ioso  de m ejorar mi porven ir  con mis 
conocim ien tos  a r t ís t ico s  y d e  e s tu d ia r  el d iv ino  arte 
de Rafael.

» H ubo  ocas iones  e n  que  mi p e q u e ñ o  jo rna l  no 
b as tó  a cubrir  n ues t ro s  g a s to s  m ás  precisos y  en  que 
mi m ad re  carecía d e  todo .  E n to n ces  duplicaba  las 
horas  de trabajo ,  trabajaba sin co nced er  una hora al 
descanso ,  de rram an do  p o r  den tro  las lág r im as  que  
p u g n a b a n  por salir al exterior,  y  sufr iendo  con  estói- 
ca re s ig n ac ió n  los in su l to s  de mis g ro se ro s  c o m p a ­
ñ e ro s  que  se burlaban  d e  mi delicada  contextura .

»Ni el militar al p resen ta r  su p echo  a la s  balas ,  ni 
el médico  al ex p o n e r  su vida al con tag io , ni cuan tos  
e jecu tan  los ac tos  m ás  hero icos, neces i tan  u na  parte 
del valor que  yo tu v e  para  d o m in a r  mis alt ivos arran­
q u es  a n te  la co nsiderac ión  de q u e  había d e  g a n a r  el 
sus te ji to  d e  mi madre, para n o  darm e el p lace r  d e  
a h o g a r  a aqu e llo s  m iserab les  en tre  m is  nervios de 
acero.

»Pero  en  mi casa encon traba  la com pensac ión .
»L as  n u b e s  q ue  obscu rec ían  mi fren te  se  d e s v a ­

n ec ían  al e s trecharm e mi m ad re  en tre  su s  b r a z o s .

d lc iénd om e  con acen to  en trecortado  por tiernos 
besos ;

— »]Qué b u e n o  eres! ¡Dios te ben d ig a ,  hijo  mío 
¿Q u é  sería d e  m i  s in  tu  a b n e g a c ió r?

— « E ncuen tro  tan to  p lacer en ser a usted  ú t i l— res­
p ond ía  y o — , q u e  n o  hay  ab neg ac ió n ,  s in o  ego ísm o, 
p u es to  q u e  el g o c e  de la d iv ina  reco m p ensa  q u e  u s ­
ted m e  proporc iona  con su  ag radec im ien to  supera  
en  m u cho  a l a s  ligeras  p en a lid a d e s  del trabajo .

»Mi p ob re  m adre  lloraba conso lado ras  lág r im as  al 
oír mi cariñoso razonam iento ; yo ias en ju g a b a  con  
mis labios, y aca b á b a m o s  por llorar a m b o s  y  sonre ír  
lu e g o ,  felices con  tener ,  ella el apo yo  de mi te rn u ra ,  
y o  el con su e lo  d e  su cariño.

»Esta s i tuac ión  se  p ro longó  m as .d e  tres aftos, h a s ­
ta  q ue  mis p rog re so s  en  el arte fueron  v is ib les  y  un 
caritativo p in tor de los d e  más fama me llevó a - u ta ­
ller. F u é  para mi el tránsito  del infierno a  la gloria. 
A quella  era mi a tm ósfera .  Ailf podía  d esp leg a r  las 
a las  de mi fantasía , aspirar  a a lgo  y  trabajar con fruto.

•C om p ad ec id o  el maestro  d e  mi mala suer te ,  me 
s e ñ a ló  sue ldo  d e s e e  un principio.

•D u ra n te  a lg ú n  t iem po  ap ren d í  con  tan to  a fán ,  
q u e  l leg u é  a ser ei p rim er d isc ípu lo  d e  mi g e n e ro s o  
pro tec tor ,  y s e g ú n  él a se g u ra b a ,  un p in to r  d é l o s  
mejores.

»De es te  modo transcurr ía  mi ju v en tu d  sin haberm e 

(Continuará)
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C o n t r a s t e s

¡Oh, qué tarde tan hetmosal 
¡Qué brillante claridad!
¡Qué pefumado el ambiente 
con efluvios de azahar!
Tarde de puros ensueños; 
todo es luz y todo es paz.
Pulso mi lira v les digo 
a las sus cuerdas; <¡CsntadI> 
y  me responde m i ¡ira:
'¡Hoy Can sólo sé lloratU

¡No prosigas, no respondasi 
Sé lo que causa tu  afán, 
sé  por qué, tr iste, no quieres 
como otras veces cantar 
La visión de esla mañana 
ante mis ojos está;
¡que van en ia vida juntos 
dolor y felicidad!
Raxón tienes, liia mía,
¡deja a cas cuerdas llorar!

Era una calleja estrecha; 
un carro por ella va, 
y en el carro una cajita 
de una blancura Ideal, 
cubierta con frescas rosas, 
con jazmines y azahar: 
algunos hombres la siguen: 
lloran, del carro detrás 
; Tú, mi ¡ira, dulcemente, 
tú  también debes llorar!

En esta mañana tibia, 
de esplendente claridad, 
una vida se ha tronchado; 
quedó vado  un hogar.
Pobre madre, no solloces, 
calma tu angustia mortal; 
que el hijo de tus entrañas 
ni pena ni sufre va. 
i.on esta madre que Hora 
¡tú, mi lira , has de llorar!

Ni las bastardas pasiones 
ni del mundo el lodazal 
las puras alas del ángel 
llegaron a mancillar.
Dios lo arrebató del mundo; 
en su infinita bondad.
|No sufras, madre, no llores, 
que por ti velando está!
¿Lloias?  Y m i pobre lira,
vibrando, ¡quiere HorarI

Madre, no llames al niño, 
que alcanzó vida Inmortal.
Ya no ie acecha la envidia, 
ya no le amarga el pesar, 
ni le hiere el desengaño, 
ni del mundo la maldad.
¡Feliz él, feliz mil vecesi
Dichosos los que se van!......
¡Por los que llorando quedan 
debes mi lira, llorar

Gertrudis Segovia

Q a n i a r e s

Un niño ambriento y desnudo 
Miraba un nido de aves 
Y entre sollozos necia 
¡¡Dichoso quien tiene madre!)

AI que vive entre pecados 
Le prestan luz las tinieblas, 
Pues ve sus culpas más claras 
Cuando es la nuche más negra.

Tu balcón. Iris del cielo, 
Hace patentes milagros;
Te asomas y es el Oriente.
Lo entornas y es el Ocaso.

¡Pesares!., , olas que vienenl 
[Dichas!.., olas que se van! 
Tiene el alma en su grandeza 
La eterna inquietud del mar.

R icardo Guijarro

/ p i e  J l f í u j e r !

< L a  s r i n  v e r a a a  u u m a a a  

e a  a l  d o l o r »

—¡Ríe mujer! tu risa es mi consuelo 
Ríe, mi bien, ríe siempre, mi cielo;
Ríe linda muñeca de las trenzas doradas, 
¡Suenen cascabeleras tus dulces carcajadas!-

Asi me habló el Amado, al partir para Orle  nte 
mientras que yo en su pecho inclinaba la frente, 
mi frente condolida, porqué en el pensamiento 
sentía lodo el peso de aquel alejamiento.

— ¡Ríe luz de mi alma! —repitió el adorado—, 
tie, rie Lisette.—me dijo apasionado—, 
y... rei, dulcemente, con mi risa piadosa, 
que era como una queja amarga y dolorosa.

Mas apenas el buque sus anclas libertó 
un gemido profundo de mi pecho salió, 
el pesar desbórdose, en mi alma doliente, 
sin reparar que estaba mirándomela gente.

Y caí sin sentido, tronchada como flor, 
que se finge la risa, ¡aero nunca el dolor!

Lisette

S G C C i O l

D e ¡nstfucc ión  Pública

LICENCIAS

Por el tiempo que tarden en dai a 
luz y cuarenta días después del a lum­
bramiento 3 Iss maestias siguientes:

Doña Ceferina Arrebola Carmona, 
maestra de Valenzuela (Córdoba); 
doña Adorinda Igle.sias Fernández, 
de Rianjo(La Coiuñ.i); doña Merce­
des Vázquez Moreno, de Alcolea del 
Rio (Sevilla) y dofla Ascensión Lo- 
pera Melgar, de San Esteban de üor- 
maz (Soria).

Por enfermedad, durante uii m .s ,  a 
doña Marina Molina Sal, de Cerro- 
Muriano (Córdoba); doña María Agus­
tina Ribera Piquer, de  Cambil (Jaén); 
doña Jilibeita Alonso Martínez, de 
Villibane (León); dofla Patrocinio 
Monderi López, de Ventas Blancas 
(Logroño); doña Presentación Hurta 
do Nilches, de  Cenll (Murcia); dofia 
Isabel Nogueros Fidalgo, de Castro 
Caidelas (Orense); dofia María de los 
Dolores Sánchez del Pozo, de Lucillos 
(Toledo): doña Dámasa Uirustia, de 
Arminiza-Lemóniz (Vizcaya); doña 
Felipa B. Carranza Rlcorte, de Bilbao 
y doña Juliana Adrover Garrido, de 
Bilbao.

JUBILACION

Por Imposibilidad ffsica suficiente­
mente justificada y con el haber que 
pa r  clasificación la corresponde, a 
dofla Luciana Pérez y Vázquez, Pro­
fesora numeraria de lo Normal de 
Maestras de Ciudad-Real.

EXCEDENCIAS

Se concede ia excedencia ilimitada

a dofla Alfonsa Gamino Ramos, maes­
tra de Gargüera (Cáceres). número 
4 565, a doña María Teresa Ruiz de 
Riopar (Albacete),  alta en el escala­
fón; a doña Germina Carolina Rodrí­
guez, de Sandoval de la Reina (Bur­
gos) alta; a dofla María Enpracia Juste 
Juste, de Biiezo de Bn reba (Burgos), 
alta; a dofla Teresa Lucefta Ribera, de 
Sairoca (lérida), alta; a dofia Matla 
Angeles Arredondo, d e  F ó r n ea 
(Lugo), alta; a doña Juana Colas 
Cubert, de Pieles (Orense), alta, y a 
dofla Csilier G ard a  Arroyo, de Mani- 
ses (Valencia), alta.

D e Q obeinación

LICENCIAS

Durante un mes por enfermedad, 
al Auxiliar femenino de primera clase 
del cuerpo de Correos, adscrito a la  
Inspección general, dofla Guadalupe 
Manteca Pellón.

Por el tiempo que tarde en dar a 
luz Y cuarenta días después del 
alumbramiento, a doña Ramona Pas 
tor y Marmenda, Auxiliar de tercera 
de Telégrafos con destino en la es­
tación, Sección de Albacete.

Durante treinta dias, sin sueldo a 
dttfla Maria de las Mercedes Pérez 
Camarero, Auxiliar de primera clase 
del cuerpo de correos, con destino 
en ¡a administración principal de 
Valladoiid.

Por el tiempo que tarde en dar a 
luz y cuarenta días después de) 
alumbramienio, a dofla Encarnación 
Peíales y Gonzá.ez, Auxiliar de ter­
cera ciase de Telégrafos, con destino 
en la estación. Sección de Alicante.

Durante un mes y sin sueldo, a 
doña María Asunción Canilles y 
Solórzano, Auxiliar femenino de te r ­
cera de Telégrafos.

7>e v a r t a s  n ^ a r c a s

m a q u i n a s  p a r a  E S ­

C R IB IR  L A S  M A S  
P E R F E C T A S

PID A L A S A P R U E B A  AL 
A G E N T E  G E N E R A L

o t r o  STREITBEBQER; CALLE 
BERLIN, 16 (SAN GERVASIO).— 
BARCELONA 

Y EN NUESTRA ADMINISTRA 
ao N

X a  J /u e va  p o líiíc a
R E G L A M E N T O  PROVISIONAL D E  LA A SAM BLEA

(C ontinuación)

la .Vsamblea y los Agentes d e  la Au­
toridad que presten servicio en el 
edificio.

Articulo 12. El Presidente de la 
Asamblea dará el curso correspon­
diente a todos los documentos, dis­
tribuyendo a cada Sección los que 
sean üe su competencia.

Y estará facultado para encomen­
d a ra  la Sección que se  halle, asii 
juicio, más descargada de trabajo el 
despacho d e  aquellos asuntos n o  
atribuido; definidamente a ninguna 
Sección o que pueda considerarse de 
carácter Indeterminado.

Articulo 13. Cada Ministro remi­
tirá directamente al Presidente de ia 
Asamblea cuantos documentos y a n ­
tecedentes se relacionen con las fun- 
ciunes de aquélla.

Articulo 14. El Presidente tendrá 
la facultad de presidir cualquier Sec­
ción o Comisión cuando lo estime 
conveniente.

Artículo 15. El Presidente dis­
pondrá que se fije con la antelación 
debida en sitio conveniente el or­
den del día una vez aprobado por el 
Gobierno y que se comunique a éste.

Artículo 16. Si el Presidente qui­
siera tomar parte en una discusión, 
dejará la presidencia y no volverá a 
ocuparla hasta que se haya volado el 
articulo o punto que se discuta.

Articulo 17. Si ocurriera algún su­
ceso desagradable dentro dei edifi­
cio de la Asamblea, adoptará las dis- 
posicines que su prudencia le dicte 
o la gravedad del caso exija, siendo 
obedecido respetuosamente, y podrá 
ordenar la detención de las personas 
ajenas a la Asamblea y entregarlas a 
la Autoridad competente.

Articulo 18. Los Vicepresidentes 
ejercerán, en su caso y por su orden 
las mismas fundones que el P res i­
dente.

T I T U L O  111 

D e  lo s  S ecre la rio s

Artículo 19. Los Secretarios co­
nocerán de todas comunicaciones es­
critos o documentos que se dirijan a 
la Asamblea, cuidando de que se 
extracten con exact .tud  aquellos de 
que deba darse cuenta al Pleno de 
la misma.

Articulo 20, Extenderá las actas 
de las sesiones plenarias que deberán 
comprender una relación sucinta y 
clara de cuanto trate y resuelva la 
Asamblea,

No se consignarán los motivos y 
fundamentos de las opiniones ex­
puestas en la discusión, pero st los 
nombres de los oradores y el sentido 
en que hayan interveiiidu. Tampoco 
se insertarán los discursos pronun­
ciados ni los documentos leídos.

Articulo 2 l .  Las actas d e  cada 
sesión se someterán a la aprobación 
definitiva de la Asamblea en la si­
guiente.

Las de las sesiones secretas se In­
sertarán en libro separado.

Una y otra acta deberán estar fir­
madas por el Presidente y dos secre­
tarios.

Articulo 22. No se autorizará co- 
copia ni extracto de los actos sin el 
acuerdo de la Asamblea.

A r t i c u l o  23. Los anteproyectos 
que se dirijan al Gobierno llevarán, 
además de la firma del Presidente, 
las de los cualto .Secretarios, las <le 
los dos de éstos cuantos docúmenlos 
y certificacione» se expidan por ta Se­
cretaria.

Artículo 24. Los Secretarios, pre- 
yioacuerdo del Presidente, cursarán 
a las Secciones o al Pleno de la Asam­

blea, respectivamente, todas las co­
municaciones, expedientes y cuantos 
asuntos se reciban, extendiendo y 
rubricando las resoluciones que recai­
gan.

Articulo 25. Asimismo c o r r e s ­
ponden  a los Secretarios declarar y 
publicar el resultado de las votacio­
nes.

Articulo 26. Estarán a cargo de 
los Secretarios todas las oficinas de 
la Asamblea, dependiendo de ellos 
también todos ios empleados de las 
mismas.

T I T U L O  I V

D e  lo s  A s a m b le ís ta s .  S u s  
in c a p a c id a d e s  e  in c o m p a tib le s .

A r t i c u l o  27. Los Asambleístas 
asistirán puntualmente a las sesiones 
plenari.is y .i las de las Secciones, y 
s) alguno tuviera necesidad de ausen­
tarse por más de quince dias y fuera 
de las vacaciones que señala el Real 
decreto-ley de convocatoria, deberá 
pedir licencia al Presidente, expo­
niendo por escrito ei motivo y seña­
lando el tiempo que necesite.

El número de Asambleístas a quie­
nes se podrá conceder licencia no 
excederá de ia sexta parte del núme­
ro total.

Cuando no se haga uso de la licen­
cia en el término de quince días, con­
tados desde la fecha de la concesión, 
quedara sin efecto,

Articulo 28. Si algún Asambleísta, 
excepción hecha de los derechos pro­
pios, sin haber alegado causa justifi­
cada dejara de asistir a las sesiones 
del Pleno de tres meses consecuti­
vos, el Presidente dará cuenta a la 
Asamblea, a quien podrá acordar que 
pierda aquél su condición de Asam­
bleísta.

Articulo 29. Todo A sam b le ís ta  
deberá comunicar por oficio dirigido 
al Presidente de la Asamblea el lugar 
de su residencia habitual y e lque  ten­
ga en Madrid, a los efectos del art icu­
lo 22 del Real decreto-ley de creación 
de la Asambl -a.

Articulo 30- Si en algún Asam­
bleísta recávese más de una represen­
tación electiva, estará obligado a po­
ner en conocimiento dei Presidente 
de la Asamblea, dentro de los ocho 
dias siguientes a la última designa­
ción, por cuál de ellas opta. Pasado 
ese tiempo, resolverá el Gobierno la 
que ha de ostentar.

Articulo. 31. A los efectos del 
artículo 2.° del Real decreto-ley, p o ­
drá cualquier Asambleísta presentar 
por escrito a la Mesa una propuesta 
sobre cualquier asunto. El Presiden­
te de la Asamblea dará conocimien­
to de la misma a) Ministro a quien 
competa, y si éste estimase que d e ­
biera tomarse en consideración sé 
devolverá a la Mesa para que la cur­
se a la Sección a que corresponda. A 
dicha Sección podrá asistir para to­
mar parte en la discusión el autor de 
ia propuesta, aunque no pertenecie­
ra a ella.

Articulo 32. La facultad q ue  a los 
Asambleístas concede el párrafo íi- 
nal del articulo S.® del Real decre­
to  lev se ejercerá en comunicación 
escrita dirigida a la Mesa, quien la 
enviará al Ministerio repectivo a ios 
efectos que procedan.

Articulo 33. El Asambleísta que 
ejercitase la facultad que le conceda 
el articulo 4 ° del Real, decreto-ley 
se dirigirá por escrito a la Presidencia

(C ontinuaráen  elpróxim onúm cro)
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LA DESAPARICION DE UNA NIÑA

Oviedo, 17.—En la Audiencia se 
ha presentado una denuncia sensa- 
ciona!, que es el tema de todos los 
cementariusen la provincia.

El aflo 1905 vivía en Rengos, con­
cejo de Cangas de Tineo, una mujer 
con tres hijas y un hijo.

La hija mayor fué poco de.spués a 
Madrid, donde se colocó de sirvien­
ta, y allí se casó y vive con su espo­
so e hijos.

Poco después de marchar esta 
hija a Madrid murió la madre.

Un tio  de los huérfanos recogió a 
los tres que quedaban, llevándolos, 
con el mayor sigilo, a'. Hospicio de 
Oviedo, donde sólo admitieron al 
mucliacho y a una de las niñas, pues 
la otra ya tenía más edad que la r e ­
glamentaria. Sin embargo, el tío vol­
vió a Cangas sin ella.

La hermana mavor, enterada de 
la muerte de su madre, vino al pue­
blo 3 recoger a los huérfanos, dicién- 
dolé el tío que estaban los tres en 
el Hospicio, con lo cual la muchacha 
se volvió a Madrid.

Pasados algunos años murió en el 
Hospicio la niña má.s joven, y ei 
varón, cumplida la edad reglamen­
tarla, salló dei Hospicio y se colocó 
en la fábrica de armas, y al poco 
tiempo contrajo matrimonio.

Este que se llama Manuel Fer­
nández, fué un dfa al pueblo y pre- 
g u n tó a  su tio por la otra hermana, 
que se llamaba Balbina. El tio dijo 
que no sabia de ella; que en el Hos 
picio de Oviedo la dejó.

Volvió Manuel a Oviedo, y tn  el 
Hospicio le aseguraron que alli no 
habia estado nunca.

En vista de ello ha presentado al 
fiscal la correspondiente denuncia

NOTAS VIAJERAS

D e Sangüesa a Bilbao, donde se 
propone visitar la Colonia Navarra, 
convivir unos días con el periodismo 
vizcaíno y estudiar ios funcionamien­
tos del Colegio de niños de Sor- 
do-mudos y Ciegos, de Deusto, y 
del Sanatorio de protuberculosos, en 
Gorliz; nuestra j o v e n  e ilustrada 
compañera Palindruma redactora en 
«R. C. E.» de Barcelona. Lleve feliz 
viaje tan estudiosa alumna de la Es­
cuela Normal de Maestras, en Pam­
plona, a quien deseamos continua­
dos éxitos en sus loables proyectos. 
(De «bsténtor» d i a r i o  vespertino 
pamplonés)

Nosotras que hemos publicado no­
tables originales y valiosas composi­
ciones de Palíndroma, conocemos su 
excelente espíritu de observación y 
el amplio campo en que ahora puede 
ejercitarlo desde su residencia en 
Portugaiete; de tal conjunto, espe­
ramos una hermosa cooperación al 
feminismo cristiano y a la propaga­
ción de «La Voz de la Mujer»

UN POBRE LOCO MUERE INTO­
XICADO PO R  UNA CURANDERA

Las Palmas, 19, —En la villa de Te- 
ror, distante unos kilómetros de esta 
capital, acaba d e  desarrollarse un 
suceso que está siendo objeto ae g e ­
nerales comentarios.

Uii hombre joven, casado, de bue­
nos antecedentes, llamado Eusebio 
Viera, empezó en la citada villa a 
presentar síntomas de enajenación 
mental.  La mujer de Eusebio acudió 
a  la curandera Isabel Jiménez, vecina 
de la Nata, de cuarenta y seis años, 
la que se comprometió a curar a) d e ­
mente previa entrega de 500 pese- 
tos y otras 500 cuando e! enfermo 
recobrase la salud.

Cerrado el trato, la curandera, des­
pués de recoger tas 500 pesetas, en­
tregó a la esposa de Viera unas pil­
doras para que ias tomase ella y sus 
hijos, con objeto de evitar un fan­
tástico contagio. Por estas pildoras,

Isabel Jiménez cobró 100 pesetas 
más.

Después entregó a la misma espo­
sa de Viera un brebaje para que io 
diese a su marido. A los cuatro día« 
del tratamiento el pobre loco falleció, 
recibiendo sepultura en el cemente­
rio de Teror.

La voz pública atribuyó a la curan­
dera ia inesperada muerte de Viera, 
y después de algunas gestiones prac­
ticadas por la Guardia Civil, el Juez 
ordenó el encarcelamiento e incomu­
nicación de ia citada Isabel Jiménez 
y la exhumación del cadáver.

La exhumación se ha realizado ya 
y las visceras han sloo enviadas al 
Laboratorio para el consiguiente dic­
tamen facultativo.

FECUNDIDAD INUTIL

Salamanca, 19.— Adela Garrido, de 
treinta y cinco años, que liabita con 
su marido en las proximidades d e  la 
finca La l e m a ,  ha dado a luz tres ni­
ños y una niña, pero sin víJa.

El e s t a d o  de la parturiente es 
bueno.

Es comentadísimo entre ios médi­
cos el extraordinario caso de fecun­
didad.

DOS NIÑOS PROHIJADOS

Larache, 19.—Dicen de Arcila que 
ia Casa de España ha prohijado dos 
niños cuvos padres se hallan en la 
mayor miseria, señalándoles una pen­
sión de 75 pesetas para subvenir a 
ios gastos de alimentación. También 
se han ofrecido otros españoles a fi­
jar donativos para evitar tengan que 
ser enviados a la Península para su 
ingreso en un establecimiento be­
néfico.

COMEDORES DE CARIDAD MON­
TERO

Como en años anteriores, el dia 1 
de noviembre próximo tendrá lugar 
la apertura de estos Comedores.

Según costumbre, se servirá to­
dos ios días, 3 las doce de la maña­
na, 200 comidas, ya para consumirlas 
en el toca), ya para consumirlas en 
casa, o donde mejor convenga a ios 
portadores de vales, omitidos por 
don Gabriel Montero Labradero, 
fundador y sostenedor de esta obra 
de misericordia.

MUERE ABRASADA

En el domicilio de una familia de 
Sabadell, sito en la Rambla, número 
65, la sirvienta M ercede ' Huguet, 
de dieciseis añus, mientras se halla­
ba encendiendo un hornillo de ben­
cina se le inflamó éste, causándose 
gravísimas quemaduras. Se la tras­
ladó al Hospital, donde falleció. 
También resultó con quemaduras el 
dueño de la casa ai Ir a prestar auxi­
lio a la desgraciada joven.

UN BUSTO DE LA RUNA. OBRA 
DE BENLLIURE PARA EL HOS­

PITAL

Zaragoza 21.— La Directiva de la 
Cruz Roja ha recibido un busto de 
la Reina doña Victoria, obra del exi­
mio Benliiure, para ser colocado en 
el hospital que ee inagurará en 
breve.

UNA NIÑA APLASTADA

Barcelona, —En San V icen te  d e  
Castellet ha ocurrido una desgracia. 
De Castelialln asisten a la escuela 10 
o 12 niños. Al regresar a sus -asas, 
y ai cruzar una montaña, se subió la 
niña Concepción Vives, de diez años, 
sobre una peña, derrumbándose ésta 
y cogiendo a la niña debajo, que fa­
lleció aplastada. También alcanzó a 
la niña Natividad Bas. produciéndole 
heridas. Los demás niños resultaron 
ilesos.

UNA CENTENARIA

En Lalln se celebró una gran fiesta 
popular en honor d e  la mujer más 
andana del dl.strito, doña Matia Fer 
iiández, viuda de González, la cual
caba de cumplir cien años. Con tal 

motivo regaló una imagen de la Vir 
gen de .Monserrat al templo de la pa­
rroquia de Don Ramiro, verificándose 
una lucida prucesión y un banquete , 
al que concurrieron numerosos co­
mensales de los pueblos inmediatos

U n a  ca ria  in te re sa n te  so b re  el 
fe m in is m o  p o lític o

Transcribimos de A B C.

«LA MUJER EN LOS ORGANISMOS 
POLITICOS

>El nombramiento  de algunas se­
ñoras y señoritas para que participen 
en la Asamblea Consultiva, ha remo­
vido la controversia sobre ¡a inter­
vención de la mujer en los negocios 
públicos.

»La opinión de A B C ha sido 
siempre afirmativa y, por lo tanto, 
coincide con ia del Gobierno. Por lo 
demás, que hoy se conceptúa como 
un movimiento feminista de este si­
glo. tiene antecedentes muy anterio­
res Entre ellos merece citarse la car­
ta del ilustre general venezolano Mi­
randa, en 26 d e  octubre de 1792, a 
M i . Petlón, que preparaba la Consti­
tución girondina, y cu ia  copia d e ­
bemos al ilustre representante d t l  
Uraguay en Madrid, señor Fernan­
dez Medina.»

«Os recomiendo una cosa por mi 
parte, sabio legislador: ias mujeres. 
¿Por qué en un Gobierno democráti­
co la mitad de los individuos no es­
tán directamente o indirectamente 
representados, mientras que ellas (las 
mujeres) están igualmente sujetas a 
la misma severidad de las leyes que 
ios hom bies han hecho asu v o lu n -  
tau? ¿Por qué. al menos, no son ellas 
consult.idas sobre las leyes que más 
directamente les tucán, como ias del 
matrimonio, divorcio, educación de 
las hijas, etc.? Os confieso que todas 
estas cosas me parecen usurpaciones 
evidentes y muy dignas de ser toma­
das en consideración por nuestros 
prudentes legisladores. S í  tuviera 
aqui mis papeles, encontrarla algu­
nas observaciones que he hecho so­
bre el mismo a su i te  en conversacio­
nes con algunos legisladores de Amé­
rica y  de Europa, que no me han 
dado nunca razones satisfactorias y 
que en su mayor parte están conven­
cidos de la injusticia...»

LA EMPERATRIZ ZITA EN EL MO- 
NASTERIO DE SILOS

Burgos —La Emperatriz Zita,acom­
pañada por sus hijas Adelaida, archi­
duquesa de Austria, y Matilde, du­
quesa de Saionla, y la baronesa Ma­
ría de Sclioenberg, ha visitado el Mo­
nasterio ae  Silos.

La Emperatriz tiene verdadera pre­
dilección por la Orden benedictina. 
Tres hermanas suyas son monjas en 
Solesmes.

Depués de orar ante  ei sepulcro de 
Santo Uoiphigü, la Emperatriz, acom­
pañada pur el abad mitrado, recorrió 
el Monasterio, viendo el relicario, la 
iglesia, sala capitular y demás de­
pendencias, admirando reliquias y 
joyas.

Como la Emperatriz está exenta, 
por privilegio pontificio, de tos rigo­
res de la clausura, pudo  entrar en el 
refeclorio.discurrirporlasgalerias del 
Monasterio y pasear por su huerta.

A la una de la tarde se  sirvió el al­
muerzo en la cámara abacial, y el 
abad brindó por ia felicidad de la 
Famiii.i Imperial d e  Auslrla-Ungrla

Después ia Emperatriz visitó el 
claustto romántico, admirando sus 
bellezas Mientras la duquesa de Sa- 
junia, hajjillsima pintora, copió uno

de los rincones más b e l l o s  det 
claustro.

Congregada la Comunidad en ca­
pitulo, el abad presentó a la Empe 
ratriz el homenaje d e  los monj s y  
evocó los hechos que hacen amables 
a un español y a un católico la histu- 
ria de los Hapsburgo.

La emperatr iz agradeció tales ma 
iiifestaciones y pidió una oración por 
las necesidades de su familia.

Después los monjes desfilaron, 
besándola su mano.

A Ius tres se cantaron vísperas, 
con asistencia de las egregias damas, 
que, después de tomar el te, regre­
saron a Burgos, acompañadas por el 
abad mitrado.

I N G L A T E R R A

S e  p ro h íb e  v o la r  a la s  m u jeres

N u eva  York, 14.— A c o rsecu en -  
cia de la o rden  prohibit iva dada 
po; el secretario  de G uerra  am er i­
cano  para la realización de vuelos 
t i a n s a t i á n t i c ‘S se  im pedirá  en lu 
suces ivo  la en trada  en  los a e ró d ro ­
m os 3 las m ujeres  para efectuar 
vuelos.

La señ o ra  G ra yso n  v u e lv e  a 
su sp e n d er  la  sa lid a

N ueva York, 15.— N oticias  reci­
b idas  en  es ta  capital p ro ceden tes  
del aeródrom o d e  O íd  Orchard 
(M aine) d icen  q ue  la aviadora s e ­
ñora G ray so n  ha ap lazado  nueva- 
m en le  su salida para rea l izar el 
p royec tado  v u e lo  trasa tlán tico  a 
causa  de un ráp ido  cam bio  de las 
cond ic iones  atm osfér icas ,  aco m p a­
ñado  d e  v ien tos  v io len tos  y  n i e ­
bla. Pero  sa ldrá  en  s e g u id a  que 
las cond ic iones  a tm osfér icas  se  lo 
permitan.

D e ta lle s  d e  la  tr a v e s ía  d e l  
* A m erica n  Oirl>

Horta 15.—En esta ciudad, ruta 
necesaiia para les aviones en su via­
je a América, se han encontrado 
hoy las Qos piimeras mujeres que 
hasta ahora han vnladu sobre el At­
lántico: la aviadora norteamericana 
hu th  Eider y la actriz vieneaa Lili 
Dillenz, que acompaña a los aviado­
res alemanes que intentan realizar la 
travesía hasta America,

Interrogada Ruth Eider por el en- 
enviado especial de ia International 
News Service, ha declarado lo si­
guiente: «El tiempo de la travesía 
fué malo en general; yo me hice car­
go de los mandus del avión durante 
diez minutus que Haldeman necesi­
tó paia ver los tanques del cumbus- 
tlble; en ios primeros momentos de 
dirigir el aparato encontré algunas 
dlliCLliades, pues me hallaba muy 
nerviosa; pero logré dominarme, y a 
JOS pucds momentos dlrlgfa el avión, 
cumo si tal cosa.

La travesía en el barco ha sido 
mala; yo casi no he podido dormir; 
pero ya estoy más tranquila y ésta 
nuche estoy dispuesta a bailar. Mis 
proyectos para lo sucesivo son diri­
girme a Madeira y aili embarcarme 
para Francia y luego visitar Ingia- 
térra».

Hablando d e  l a  travesía en el 
«American Girl», miss Eider dijo que 
durante ocho horas haolan luchado 
contra una gran tormenta, y al fin lo­
graron comunicar pur radiotelegrafía 
con ei «Baiendrecht», y al ver que 
por causa de una averia en el tubo 
de la gasolina no les quedaba com­
bustible, decidieron amarar junto al 
barco, lo que realizaron sin que el 
apaiato sufriera desperfecto alguno.

«A ruegos nuestros, el capitán del 
buque quiso subir a bordo del avión 
por medio de cuerdas; la fuerte ma­
rejada que se levantó en esios mo­
mentos hizo que se incendiara ei mo­

tor, y al ver que era peligroso, pot 
ir fa cubierta del buque llena de pe -  
tióleo, el capitán ordenó se cortasen 
los cabos, y yo vi con profunda 
emoción cómo mi «-American Girl» 
se h u n l i a a  los pocos minutos en 
medio del Océano» (Internews.)

O fre c im le n ío s  a  R u th  E id e r

Nueva York 1 5 . - -El d irertor de 
un "caba re t"  ha ofrecido a mistress 
Ruth Eider un contrati de diez mil 
dolares semanales. Las compañía ci­
nematográfica y el propietario del 
Vodevil Circuit han hecho también 
importantes ofrecimieios a la intrépi­
da aviadora (Fiañola )

R u th  E id e r  p a sa rá  p o r  E s p a ñ a

Horta 15.— La Intrépida aviadora 
Ruth Eider y su acompañante Halde- 
man embarcarán mañana a bordo del 
vapor portugués, para dirigirse a 
Lisboa y desde allí a París pasando 
por España.

R u th  E id e r  v o tó  m á s  q u e  n a d ie  
sobre  e l  m a r

Roma 15.—Informa de Nueva York 
que los periódkos ,  comentando el 
salvamento de los tripulantes det 
” Amerl-an G ir l" ,  dicen Ruth Eider 
v el capitán heldm an rer^orrleron 
2.600 milias en cuarenta y una horas.

L a m u je r  y  la  n a ta c ió n  

F u é  u n a  b ro m a

Londres, 16.—Miss Mona Mac Le- 
lian, conocida por Dorothy Logan, 
que pretendió la semana pasada h a ­
ber atravesado la Mancha a nado y 
batido el record femenino de la ame­
ricana Ederle, publica hov una con­
fesión en un diario londinense, reco­
nocimiento que en la realidad atra­
vesó el Canal en un barco.

Añade que si ha realizado esta s u ­
perchería ha sido con el fin de p ro ­
bar con que facilidad, habiendo un 
poce de mala fé, se  puede hacer 
aceptar ia realidad de una proeza 
inexistente.

Con argumento pide que se c o n s ­
tituya un Comité internacional, sin  
cuyo control ninguna tentativa de 
travesía del Canal de la Mancha debe 
tomarse en serlo.

T a l g e n ia lid a d  p ro d u c e  g ra n  
e fe c to  e n  lo s  d e p o r t is ta s  in ­

g le se s

Londres, 17.—La confesión de la 
doctora Dorothy Longan de que su 
travesía d e  la Mancha fué una super­
chería ha producido consternación 
en los Círculos deportivos Ingleses. 
Especialmente en H ,ih e .  la indigna­
ción es muy grande, pues Incluso se 
habla tratado de elevar un obelisco, 
para conmemorar la hazaña.

Por su pa«te, mis Dorothy Logan 
declara que , con su broma no ha 
pr tendido poner en evidencia a  las 
travesías hasta ahora realizadas, sino 
tratar de evitar que en lo porvenir 
puedan realizarse, en serio, proezas 
tan fántastlcas como la suya.

O tra  n a d a d o ra  d isp u e s ta  a  d e ­
m o s tra r , p o r  se g u n d a  v e z ,  qu e  
se  p u e d e  a tr a v e s a r  a  n a d o  e l 

C a n a l d e  la  M a n c h a

Londres, 17. — A consecucias de 
haber confesado la nadadora seño­
rita .Mac Lellan que su travesía del 
Canal de la Mancha habia sido una 
mixtificación, otra nadaoora, ia se- ' 
florlta dactilógrafa Mercedes Gleitzer 
que hace nueve días realizó la expre­
sada prueba, ha manifestado su in­
tención de repetir la, «a guisa de 
justificación personal y en defensa 
dei honor deportivo Ingles.»

La señorita 0-eitzer se arrojará al 
agua el ptozimo miércoles por la 
noche.

Ayuntamiento de Madrid




